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Os Viajantes da IA  

 

Estrutura do 

Caso 

Dados Os outros 

casos 



1. Siscog, os Viajantes da IA  (Apresentação e 

percurso) 
 

2. Diagnóstico de inovação e características 

organizacionais 
 

3. PCI: Oxigénio, Faísca e Matéria Inflamável 
 

4. A CSI na Siscog 

Estrutura do 

Caso 
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 Os Viajantes da IA  

  Dados: 
  Fontes 

Dossier de Imprensa 

Site da Siscog 

 Documentos da Empresa 

Entrevistas 

Diário das Visitas 

Análise de Conteúdo 

Matrizes Frequenciais 

Matrizes de Contingência 

Triangulação das Fontes 

 



 Os Viajantes da IA  

  Dados: ISI 

 Reinvenção constante;  

 Fazer algo melhor do que anteriormente;  

 Criação de coisas novas - implementadas no mercado, com um 

impulso a partir da empresa, em equilíbrio com as necessidades do 

mercado;  

 Trazer valor acrescentado através da incorporação de novas 

ideias no produto; 

 Idealizar ou descobrir, e depois aplicar, metodologias na 

realização de tarefas que sejam mais eficazes e que consigam 

atingir melhores resultados que os obtidos com as m. anteriores. 

 



  Dados: 

Diagnóstico 

 

Estádio Tipo 
Geradora 

(+) 

Utilizadora Técnica Administrativa Produto Processo Radical Incremental 
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  Dados:  
F. Sucesso 

 Fundadores: vontade férrea e com a 

capacidade de motivar uma equipa;  

 Visão estratégica; 

 Capacidade técnica dos engenheiros;  

 Produto muito bom e altamente 

inovador;  

 Mente aberta aos clientes – produto à 

medida;  

 Ética para com os clientes.  

Internos 

Externos 

Ligação à universidade/ 

recrutar pessoas, para 

estar no cutting edge da 

tecnologia;  

Sucesso dos projectos e 

dos clientes, confiança dos 

clientes-fornecedores;  

Partilha de 

conhecimento entre os 

clientes e a empresa.  
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 Escassez de recursos: técnicos, 

humanos e financeiros (início);  

 Relação homem-

máquina/profissionais focados na 

tarefa, no projecto e nos objectivos;  

 Cultura de engenheiros, linguagem 

comum, com vícios acumulados.  

 Estrutura centralizada. 

Internos 

Externos 

 Inexistência de mercado 

(início);  

 Desconfiança internacional 

– uma empresa portuguesa – e 

nacional – produto 

português/fraca imagem 

tecnológica de Portugal;  

 Hoje mais competição 

(menos técnicos especializados 

nas áreas da engenharia no 

mercado de trabalho);  

 Fraco aumento de clientes; 

 Localização geográfica da 

empresa (Portugal). 

  Dados:  
Obstáculos 
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  Dados: PCI Processos internos e sensibilidade externa  

(Sub)Categorias das características organizacionais da inovação presentes nas UC`s da Siscog 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Matrizes de triangulação das fontes (anexo 9) 

Triangulação das Fontes (UC`s)

0

1
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3
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6

7

8

9

1(Sub)Categorias

U
C

´s

Valores/Visão/Missão Cultura Forte/Fraca Clima inovação Configu. org. Dimensões estr.

Orientação estratégica Rotin./padr. prát. inovação Desempenho Função identit. Gestão mudan.

Identif. líderes Interpret. cogn. Criação estrut. Carisma Promoção insp.

Consid. Ind. Estimu. Intelec. Sucesso Afiliação Poder

Actores inter. Actores exter. Ideias p./cri./inv. Auscult. ideias Identif. oport. in.

Identif i. oport. ext Proc. DNP Aquisição inf. Assimi./Disse. inf Orientação acção

Grau interacção Caract rels sociais Atribui. sentido Políticas de RH Cara. proc. social.
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  Dados: PCI OXIGÉNIO  

O oxigénio da inovação na Siscog 
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Mente aberta, desprendimento 

tecnológico; trabalho desafiante; 

impaciência e insatisfação, 

concretização de ideias, 

criatividade e iniciativa 

Determinantes estruturais: 
Especialização; departamentalização; 

centralização 

Valores/Visão/Missão: Topo de gama; 

inovação e qualidade; princípios éticos; 

produtos e serviços; responsabilidade, 

eficácia e trabalho de equipa. 

Resultados 

Foco no nicho de mercado 

(bem localizado); 

crescimento sustentado; 

foco internacional; produto 

e propriedade intelectual 

- Ciclo virtuoso da inovação: 

e.g. certificação da qualidade e 

da inovação; 

- Imagem e reputação da 

organização: empresa 

inovadora; 

- Abertura ao exterior, gestão da 

mudança. 
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  Dados: PCI FAÍSCA   

A faísca da inovação na Siscog 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comportamentos inovativos 

e Liderança: 
Carisma; Estimulação intelectual; 

Consideração individual 

Actores internos: 
Fundadores, Directores e Chefias; 

Engenheiros qualificados 

Criação de estruturas 

Actores externos: 
Clientes-fornecedores; 

parcerias; IST 

Estimulação intelectual 

 

Fundadores 

visionários  
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  Dados: PCI MATÉRIA INFLAMÁVEL  

Matéria inflamável na Siscog 
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Desenvolvimento Organizacional 
- Relação inter-equipas/micro-grupos; 

- Orientação homem/homem/organização; 

- Interacção funcional; 

- Formações ajustadas; 

- Avaliação de desempenho; 

- Compensação, objectiva/transparente; 

- Reconhecimento justo; 

 - Definição de objectivos individuais; 

- Definição de competências e perfis;  
- Selecção, recrutamento e retenção; 

- Integração dos novos elementos. 

- Trabalho desafiante; 

- Inspiração e transpiração; 

- Criatividade, rasgo e aplicação 

de ideias; 

- Novas ideias: prémios e 

reconhecimentos; 

- Auscultação e múltiplas fontes; 

- Aprendizagem: entre o 

académico e o empresarial 
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     Dados Construção Social da Inovação na Siscog: 

Produto versátil & resiliência visionária 

Frequências relativas das (sub)categorias do modelo C.R.A.N.I.O. na Siscog 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Matrizes frequenciais (anexo 11) 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

1,4

1,6

1,8

IS
I

G
e

ra
/U

til
iz

a

T
é

cn
ic

a

A
d

m
in

is
tr

a
tiv

a

P
ro

d
u

to

P
ro

ce
ss

o

R
a

d
ic

a
l

In
cr

e
m

e
n

ta
l

F
o

n
te

s/
F

a
ct

. 
su

c.
 in

t.

F
o

n
te

s/
F

a
ct

. 
su

c.
 e

xt
.

O
b

st
á

cu
lo

s 
in

te
rn

o
s

O
b

st
á

cu
lo

s 
e

xt
e

rn
o

s

V
a

lo
re

s/
V

is
ã

o
/M

is
sã

o

C
u

ltu
ra

 F
o

rt
e

/F
ra

ca

C
lim

a
 in

o
va

çã
o

C
o

n
fig

. 
O

rg
a

n
iz

a
ci

o
.

D
im

e
n

sõ
e

s 
e

st
ru

tu
.

O
ri

e
n

ta
çã

o
 e

st
ra

té
.

R
o

ti.
/p

a
d

. 
p

rá
ti.

 in
o

v

D
e

se
m

p
e

n
h

o

F
u

n
çã

o
 id

e
n

tit
á

ri
a

G
e

st
ã

o
 d

a
 m

u
d

a
n

ça

Id
e

n
t.

 lí
d

e
re

s

In
te

rp
re

t.
 c

o
g

n
iti

va

C
ri

a
çã

o
 e

st
ru

tu
ra

s

C
a

ri
sm

a

P
ro

m
. 

in
sp

ir
a

çã
o

C
o

n
si

d
e

ra
çã

o
 in

d
.

E
st

im
. 

in
te

le
ct

u
a

l

S
u

ce
ss

o

A
fil

ia
çã

o

P
o

d
e

r

A
ct

o
re

s 
in

te
rn

o
s

A
ct

o
re

s 
e

xt
e

rn
o

s

Id
e

ia
s 

p
ró

./
cr

ia
ti.

/in
v.

A
u

sc
u

lta
çã

o
 id

e
ia

s

Id
e

n
t.

 o
p

o
rt

. 
in

te
rn

.

Id
e

n
tif

i. 
o

p
o

rt
. 

e
xt

e
r.

P
D

N
P

A
q

u
is

i. 
in

fo
rm

a
çã

o

A
ss

im
ila

çã
o

/d
is

s.
 in

f.

O
ri

e
n

ta
çã

o
 a

cç
ã

o

G
ra

u
 in

te
ra

cç
ã

o

C
a

ra
ct

e
. 

re
ls

. 
so

ci
a

is

A
tr

ib
u

iç
ã

o
 d

e
 s

e
n

tid
o

P
o

lít
ic

a
s 

R
H

C
a

r.
 p

ro
ce

ss
. 

so
ci

a
liz

.

(Sub)Categorias

F
re

q
u

ê
n

c
ia

s
 R

e
la

ti
v

a
s

Ent1.Fund.EM Ent2.RH.EF Ent3.DI.RS Ent4.DC.JC

Diário Visi Dossier Imp. Site Emp. Docs. Emp

Os Viajantes da IAOs Viajantes da IA



 Dados CSI na Siscog: Produto versátil & resiliência visionária 

Elementos 

do PCI 
Sub-questões Respostas 

Oxigénio 

Contexto: Quais os aspectos 

organizacionais que alavancam a 

inovação na Siscog? 

Visão, missão e valores da empresa; clima potenciador 

de inovação e orientação estratégica (crescimento 

interno sustentado em equilíbrio com a abertura ao 

exterior). 

Resultados: Qual o impacto da 

inovação nos resultados da Siscog? 

Reputação e imagem exterior; ciclo virtuoso da 

inovação/melhoria contínua do produto e dos processos; 

sensibilidade às condições ambientais. 

Faísca 
Actores: Quem são os actores 

organizacionais da inovação? 

Fundadores, directores de departamento e chefias de 

equipa; clientes-parceiros. 

Matéria 

Inflamável 

Novidade: Como é materializada a 

novidade na Siscog? 

Estimulação às novas ideias (próprias e do exterior) e 

aprendizagem; identificação de oportunidades externas. 

Interacções Sociais: Como se 

caracterizam as interacções sociais da 

Siscog? 

Políticas de recursos humanos e processos de 

socialização; trabalho em equipa e elevada 

profissionalização, elevada centralização no trabalho da 

equipa. 
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 Outros 
Casos 
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Organizational 

context 

Results 

innovation 

impact 

Organizational 

actors 

Novelty and the 

new ideas 

promotion 

Social interactions 

What are the common critical determinants of innovative organizations? 

Social climate to 

promote 

creativity, 

fomenting 

knowledge, higher 

informality and a 

supportive 

structure for 

innovation 

processes. Strong 

academic traces 

and orientation to 

applied 

knowledge with 

commercial 

purposes . 

The innovation 

outputs has a 

strong impact in 

organizational 

reputation, 

fitting 

organizations to 

external 

environment 

and acting as 

pressure to 

innovate more 

and better. 

Young graduate 

people, highly 

specialized, 

talented and 

creative, with 

knowledge 

curiosity; work 

teams and 

research unities. 

Prestigious 

customers and 

their loyalty. 

External 

sources: 

customers and 

partnerships; 

Internal: high 

skill employees, 

R&D centres and 

learning 

mechanisms 

creation. 

University as potential recruitment 

source, human resources policies as 

innovation climate promoter. Work 

team design. Social relations of 

the teams (within teams) 

characterized by mutual help, 

friendship, trust and cooperation. 

Project and task orientation.  

Socialization processes are 

important moments for the action 

orientation and sense giving in 

social relations.  

YDreams; Chipidea; AveiroDomus 



 Outros 
Casos 
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YDreams; Chipidea; AveiroDomus 

Factores  

de Diferenciação 

 Estratégia (4 diferentes estratégias); 

 Tipo de produtos (oscilações entre o 

radical/incremental); 

 Ciclos de vida organizacionais diferentes 

(fases diferentes); 

 Papel dos fundadores/necessidade de 

liderança visionária; 

 Características das relações sociais: oscilação 

entre a total informalidade/liberdade e a 

formalidade “comedida” com grande foco na 

tarefa; 

 Especialização das equipas vs. 

Multidisciplinaridade de competências/formação 

2 tipos de organizações  

inovadoras: 

 

YDreams/AveiroDomus 

Siscog/Chipidea 
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Anexos 

0. Modelo de análise C.R.A.N.I.O. 

1. Entrevistas realizadas na organização  

2. Diários das visitas à empresa 

3. Grelhas categoriais das entrevistas 

4. Grelhas categoriais do dossier de imprensa 

5. Grelhas categoriais do site 

6. Grelhas categoriais do diário das visitas 

8. Grelhas categoriais dos documentos da empresa 

9. Matrizes de triangulação das fontes 

10. Matrizes de contingência 

11. Matrizes frequenciais 

 

 

ABREVIATURAS: 

CSI – Construção Social da Inovação 

C.R.A.N.I.O. – Anacrónimo do modelo de análise (contexto, resultados, actores, 

novidade, interacções, organização inovadora) 

DRH – Departamento de Recursos Humanos 

IA – Inteligência Artificial 

ISI – Interpretação Social da Inovação 

PCI – Processo de Combustão da Inovação 

RH – Recursos Humanos 

UC`s – Unidades de Contexto 

UR`s – Unidades de Registo 
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Introdução 
 

O presente caso, o terceiro de entre um conjunto de estudos de empresas portuguesas 

inovadoras de base tecnológica, visa apresentar a empresa Siscog. 

Começou a ser elaborado em 2008 e as suas fontes principais de recolha de informação 

foram as entrevistas realizadas na organização (anexo 1), o diário das visitas à empresa 

provenientes da observação directa (anexo 6), o seu site na web (anexo 5), as notícias 

publicadas nos meios de comunicação social (organizadas num dossier de imprensa, 

elaborado particularmente para esta investigação – anexo 4). Seguiu uma metodologia 

qualitativa, sendo os seus dados sistematizados de acordo com as principais 

preocupações teóricas do modelo de análise (C.R.A.N.I.O).  

Está organizado em cinco pontos. O primeiro apresenta a empresa e a sua evolução 

histórica. Os dois pontos seguintes descrevem as dimensões que visam analisar a 

inovação como produto de uma construção social. Assim, o ponto dois diagnostica a 

inovação na organização, identificando qual a interpretação que os actores desta 

empresa têm a este respeito e que vigora na organização e, de igual modo, caracteriza o 

seu estádio, tipo, fontes e factores de sucesso e os principais obstáculos. O ponto três 

ocupa-se, essencialmente, com os determinantes organizacionais da inovação na Siscog. 

No quarto ponto evidenciam-se os determinantes críticos de sucesso que contribuem 

para ser considerada uma organização inovadora. Por último, no quinto ponto, 

sintetizam-se os elementos que convergem para a construção social da inovação, 

respondendo às sub-questões de investigação colocadas pela problemática deste 

trabalho. 




